
Como fazer para não morrer de
tédio em segurança

Claro que uma reunião ao redor de uma mesa com boa comida é
uma  grande  pedida,  mas,  quem  disse  que  esse  é  o  único
entretenimento que podemos oferecer nessa volta do convívio
para confraternizar em segurança?

Pensar em alternativas onde não haja a necessidade de tanto
contato – e o eventual complicador do serviço implícito nas
refeições, lembro aqui de algumas opções – onde a interação
pode ser igualmente enriquecedora e divertida.

Dependendo do grupo de convidados pode-se pensar em:

1  filmes  e  séries  –  compartilhados  juntos  –  por  que  não
retomar o hábito de compartilhar em casa um bom filme ou
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série?

2 – Jogo de Cartas – por que não? Com baralhos novos e todos
com mãos devidamente limpas não deveriam ser perigosos.

3 – Jogos de salão – de tabuleiro ou não. O bom e velho
entretenimento analógico com peças higienizadas e jogos de
dados individuais para minimizam o risco.

4 – Música em casa – lembram dos saraus? Pois é uma grande
ideia: artistas ao vivo ou mesmo os de casa ao vivo e sem
tanto contato…

5 – Aula/ palestra/ debate cultural – dependendo do tema, pode
ser uma noite e tanto…

É  importante  deixar  claro  que,  para  quaisquer  dessas
atividades a segurança  aumenta à medida que há um controle do
número  de  pessoas/espaços  assim  como  observar  a  distância



correta. Além claro, da higienização das mãos. Não é o novo
normal. É o novo momento. Delicado e necessário. Se vier a ser
normal, não deverá incomodar tanto – afinal normal (diferente
ou não) é infinitamente melhor do que perdas de vidas sem
sentido. E, com sorte, será o novo transitório.


